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I
No antor, a. Posse ti o lindo prem.io cubiçad,o'
D'ella dimana am.ais excelsd embriaguez...
Suprema culto de cariuho e il'e peccad,o

Que oale a pena se tentar ntais d,e. atna oez.
Um g r an d, e arruo ti f l o r e s c e e,no r r s, narn ?notnent o,

Sob a eclosã.o do mesmo olhar llae o gerrninou...
DePois cle tud,o ti natural o esguecitnenÜo

Que o tédio d,edxa §obre o sottho gue fassou.

I bia
Não sei porqaqea fenso elntúneste mornento
Em que releio tantos oersos qae ea te fiz!...
Se o nosso amor ja naufragoa no esquecimento
Porque serd que estou chorand,o ê sou fel,ix?.,,
- Q it i z é r a o d,i a r- t e, ! ara s e rnp re, al,ma. fin g id,a t
Mas,pouco a Poaco2estou ferdendo estu iilusã.o'
Ta oizserás junto de indm for todo aoida
Porque a saadade não me sáe do coraçã.o

II
Ea nãa recordo o fl.osso:ümaf...

- eruganad,or... '
O rnmlimenlo é naüaral

- e sempre ígual...
Çuem wizse'soffre... o anôr só traz d,esil,asdo

Ao triste cofre gae se chornu Coraçiío!
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